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Introdução 

Uma das principais finalidades da educação, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB Lei Nº 9.394/96), é o preparo do educando para o exercício da cidadania. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 2000), 

atualmente, a educação tem a função de habilitar os indivíduos para renovar continuamente a sua 

compreensão de um mundo em mudança. Assim, temos como principal objetivo da educação 

formar cidadãos, ou seja, desenvolver no aluno a capacidade de participar criticamente nas questões 

da sociedade. 

A Química não é colocada à parte desse objetivo, pelo contrário, a formação da cidadania é 

um dos objetivos básicos do ensino dessa ciência. Onde “A abordagem de temas sociais 

proporciona um ensino contextualizado e permite ao aluno aprender com a integração de diferentes 

saberes, por meio da interdisciplinaridade” (BRASIL, 2000; LIMA et. al., 2000; PEREIRA et. al., 

2008; SILVA, 2007).  Em particular no ensino da química, percebe-se que os alunos, muitas vezes, 

não conseguem aprender, não são capazes de associar o conteúdo estudado com seu cotidiano, 

tornando-se desinteressados pelo tema. Isto significa que este ensino está sendo feito de forma 

descontextualizada e não interdisciplinar (NUNES e ADORNI apud QUENENHENN et al, 2010). 

Visando promover um Ensino de Químico mais significativo ao aluno, os PCNEM 

(BRASIL, 2000) sugerem a utilização de temas para contextualização do conhecimento químico e 

estabelecimento de inter-relações deste com os vários campos da ciência. A contextualização dos 

conteúdos, por sua vez, poderá aproximar os conhecimentos estudados em sala de aula aos 

acontecimentos do dia a dia, motivando e despertando o interesse dos educandos pelo conhecimento 

químico. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - PCNEM (BRASIL, 2002) 

ressaltam que os conteúdos abordados no ensino de química não devem se resumir à mera 

transmissão de informações, a qual não apresenta qualquer relação com o cotidiano do aluno, seus 

interesses e suas vivências. “A Química, assim como outras ciências, tem papel de destaque no 
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desenvolvimento das sociedades, pois ela não se limita à pesquisa de laboratório e a produção 

industrial” (UESBERCO & SALVADOR, 2002) Sendo assim, observa-se a necessidade que os 

temas trabalhados devam estar vinculados à realidade dos alunos, tendo como prioridade sua 

contribuição no que diz respeito a prepará-los para vida, tornando-se instrumentos de cidadania e 

competência social. 

O professor precisa abordar em sala de aula as informações químicas fundamentais que 

forneçam uma base para o aluno participar nas decisões da sociedade, cônscios dos efeitos de suas 

decisões, isso significa que o aluno, para se tornar um cidadão, precisa saber participar e julgar.  

Segundo Maia (2005) os professores têm que buscar tornar a aprendizagem do aluno 

significativa, promovendo interações entre os novos conhecimentos e os já existentes na estrutura 

cognitiva dos alunos. Para tanto, o professor tem que selecionar os conteúdos de modo a relacioná-

los, de forma contextualizada, com o cotidiano do aluno. “Geralmente as aulas expositivas teóricas 

são um importante veículo para aprendizagem, mas dificilmente envolve os estudantes no processo 

de integração de ideias e conceitos (HODGERS e HERVEY, apud SÁ et al, 2003)”. 

Deve-se levar para a sala de aula discussões de aspectos sociais, a fim de instigar no aluno o 

senso crítico sobre as tomadas de decisões para solucionar o problema em questão, não tratando de 

maneira isolada determinado aspecto social, mas, fazendo necessária uma discussão crítica de suas 

implicações sociais integradas aos conceitos químicos. Viabilizando um ensino para compreensão 

social, de forma que os conhecimentos básicos necessários para o entendimento das ferramentas 

químicas sejam abordados no próprio processo educativo realizado na escola, fazendo-se necessário 

repensar os conteúdos químicos a serem estudados em sala de aula e também as estratégias de 

ensino e metodológicas a serem adotadas, uma vez que listas lineares e fragmentadas de conceitos 

científicos parecem não dar conta da formação desejada. 

 Diante disto, a pesquisa buscou investigar qual a importâncias que os professores de 

química veem dando aos aspectos sócios da disciplina de Química e se durante o processo 

educativo enfatiza-se o seu papel social, formando o aluno como cidadão consciente de sua função 

como individuou atuante na sociedade, onde a Química aparece não só como uma ciência a parte, 

mais como instrumento para investigação, produção de bens e desenvolvimento socioeconômico e 

interferindo diretamente no cotidiano das pessoas. 

Metodologia  

A presente pesquisa é definida como qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), pois envolve a 

obtenção de dados descritivos e busca identificar a compreensão de docentes de Química acerca da 
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abordagem dos temas sociais no ensino de química.  A primeira etapa da pesquisa consiste de uma 

revisão bibliográfica, fundamentada em pesquisas de autores que discutem sobre o ensino de 

química e o intuito de formar cidadãos. 

A pesquisa foi desenvolvida em três escolas de ensino médio, duas no município de Zé 

Doca/MA e uma no município de Cândido Mendes/MA. Colaboraram com a pesquisa os dez 

professores responsáveis pela componente curricular de Química destas escolas. O instrumento de 

pesquisa usado para obtenção dos dados foi um questionário, contendo cinco perguntas, objetivas, 

cada uma com três opções, respectivamente, na perspectiva de conhecer melhor a prática de ensino 

dos professores em relação à contextualização, em especial, a abordagem de temas sociais que 

promovam o desenvolvimento de um senso critico nos discentes. Os dados obtidos foram 

analisados para posterior conclusão. A pesquisa centra-se na investigação do pensar de um grupo de 

professores, sobre o contexto da utilização de temas sociais e sua abordagem no Ensino de Química.  

Resultados e discussão   

Foram respondidas pelos professores seis questões objetivas contendo respectivamente as 

opções: A; Sim; B. Não; C. Raramente. Sendo as perguntas: 1 - Você considera possível trabalhar o 

Ensino de Química como ferramenta para formar cidadãos?;2 - Você costuma usar os conteúdos 

científicos de Química para explicar situações do cotidiano?;3 - Os alunos trazem para a sala de 

aula problemas de seu cotidiano que necessitem explicações científicas para sua compreensão?; 4 - 

Existe em na sua cidade algum aspecto do cotidiano que você poderia levar para discutir nas suas 

aulas?; 5 - Você costuma trabalhar questões sociais em suas aulas de Química?; 6 - A abordagem de 

temas sociais contribui para uma maior compreensão das questões e conteúdos relacionados à 

Química?. Vale ressaltar que os participantes da pesquisa residem nas respectivas cidades das 

escolas. 

Destaca-se que os dados foram tabulados em porcentagem, e as perguntas identificadas pelo 

sistema alfanumérico (P1, P2, P3...Pn).Assim temos, para P1 70% dos professores marcaram a 

alternativa A, e 10% a Alternativa B, esse resultado se repete para P6. Para as questões P2 e P5 

40%assinalaram a alternativa A, 40% a alternativa B. Para P3 e P4 os valores adquiridos foram 50% 

alternativa A, 20% alternativa b e 30% alternativa C. Percebe-se nos respectivos resultados que a 

maioria dos professores entrevistados considera importante trabalhar temas sociais no Ensino de 

química Tendo em vista que a “concepção de currículo e de conhecimento escolar deve ser 

enriquecida pela compreensão de como lidar com temas significativos que se relacionem com 
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problemas e fatos culturais relevantes da realidade em que a escola se inscreve”. (BRASIL, 2010, p. 

44).  

O resultado para P2 e P5, revela que 40% dos professores não trabalham com assuntos 

cotidianos e temas sociais em sala de aula. Para Bonadiman e Nonenmacher (2007), a metodologia 

de ensino utilizada pelos docentes é aquela que lhe garante maior segurança no fazer pedagógico e 

que mais se aproxima das reais condições que o sistema de ensino lhe oferece para trabalhar. Já as 

questões P2 e P4 nos mostra que, em grande parte, há uma busca dos próprios alunos em associar os 

conteúdos de sala de aula com o cotidiano e que grande parte dos professores entrevistados buscam 

fazer essa relação, visando oferecer um ensino mais significativo aos alunos. Dando ênfase ao 

tratamento de temas sociais, como meio de promover um processo de ensino e aprendizagem que 

articule o conhecimento cotidiano e o conhecimento científico (BRASIL, 2006). 

Conclusões 

Evidencia-se, nos números da pesquisa que a maioria dos docentes percebe a importância do 

ensino de Química como instrumento eficaz na formação de cidadãos atuantes na sociedade, e 

verificou-se também que há uma grande necessidade de discutir e enriquecer as concepções 

pessoais sobre a contextualização no ensino de Química. Entretanto, observou-se que parte dos 

professores ainda apresenta indiferença a contextualização de temas sociais, pois a maioria deles 

utiliza o contexto somente como ilustração da conceituação científica.  

Constatou-se com a pesquisa que, há ainda, muitas lacunas, entre elas destacam-se: a falta 

(ou uso inadequado) de articulação do conteúdo com o cotidiano do aluno, bem como a falta de 

compreensão do significado do conceito interdisciplinar. Essas limitações, sendo atribuída a falta de 

uma formação inicial que contemple práticas contextualizadas e interdisciplinares. Ao fim da 

pesquisa percebe-se que os professores entrevistados consideram a possibilidade de trabalhar temas 

sociais no Ensino de Química um aspecto positivo para o Ensino da disciplina. 

Assim sinaliza-se a necessidade de ampliar as discussões nos cursos de formação de 

professores de Química acerca da abordagem de temas sociais, para que cheguem às escolas 

profissionais preparados para programar e aplicar práticas que superem a visão tradicional de 

ensino, pautada exclusivamente no conteúdo científico. 
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